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Um passado

de verdades ',

Ordem, moralidade, econo-

mias. Eis o verbo consagrado.

E' este o levam. do paia, Pre-

tende-se que o governo corte

por todas as, despezas inuteis,

Quer-so que haja moralidade

.. nos actos de cxiicutivo._l.,Estão

todos fartos de ouvir" dizer» aos

partidos dirigentesz—à-Ermmos:

vamos entrar em vida nova.

Pois é pouco aiudí'confessal-o.

E' precisofagm'a quo-os factos

correspondam às palavras os-

criptas e publicadas.— _

Erraram uns" e erraram oil-'

tros. E sea confissão êpubli—

ca, oxalá_ que,-armou mostre

que foi Sincero, .e que ha 0 row

posito de repararu'o mal '

. com uma penitencia conscien-

f ciosa e digna. .Não basta bater

no peito.rE'.prcciso-que á ma-

nilestaçao contricta correspon-

dam factos que aquilatem ver-

dadeiro temor sentidª de Deus.

ao menos do grande tribunal

chaumdo opinião publica.

E pouco importam as pala-

vras se não 30er acompanha-

das de demonstração authenti-

ca, que prove verdadeiro arre-

pendimento. Por exemplo, no

ministerio da guerra tem se fei-

to dictadnra (neusa. Foz-so tam-

bem no ministerio domino, a
..

despeito das declarações inse.

rinlas pelo nobre ministro da

marinha na sua gazeta—o Dia.

E comtudo nem uma nem outra.

ou antes nenhuma d'ellas lei

para salvar a liberdade. No pri-

meiro caso suspendeu-se uma

reforma editada pela regenera-

ção. No segundo, suspendeu-se

a ronstituição ao conliscarem-se

& as garantias por causados acen—

tecimentos do Porto de 31 de

janeiro. Ora parecia-nos con"-

veniente que se fizesse um pau.

co mais. 0 pair. exige e vale

mais que tudo quanto for. o go-

verno extra'partidario desde que

se dispoz a felicitar estes reinos

com as sabias e prudentes mef

didas, que. infelizmente nada

produziramraiuda em prol da

ordem, em 'prol da moralidade

e em prol das economias..

A questão do empréstimo

foi uma necessidade, mas não

foi um bom negocio para o the—

zouro, conforme o testemunho

do nobre ministro da fazenda.

Tivemos 'e verdade a expedição

de Moçambique, que para os

nossos habitos pachorrentos foi

um verdadeiro—(our de force.

.. _

l

Masi'eonvém ”dizer 'a'propesito

d'iste,,que,es colonias estão cus-

.tand'o muito dinheiro, Oque so

o deficit que d'eiias resulta, pro-

vem para,.ametropnlo um eu—

cargo annual de'6:000 contos .

A cifras enorme,'econvéiu

marea ,. em ' consideração. Na

, Mªdama stºria qo cur.—
tam tão _.cara's, sãodbtnasiados

para as nossa circunstancias

“Buaneeiras. 'Mos uma nação

pobre,,e “tanto que" para satis-

Íatcr os 'íuros temos de contrair ,

unidas; 780ng forçados a ito-.,

gociar eiiiprestimos para o fia—":

nossos conquistadores,, que dis-

pewlemosdeuào .baijada seis

mil contos por anna só para os

"Conservar achadºs de pc, "e' se

alguem 'se. lembra”de uol-os dis—

putar, Santo Breve deafrcal

Als? aromas fªscina] Matªr
tinha," e see,;zolloear crepes no

pedestal» 'em 'quase levanta-"o'“

grande épico; que so', trezentos

aum—Minds" '

pital foi consagrado pelà patria

agradecida ! -

A Russia não se julga amos-

guinhada ao vender aos Esta—

os Unidos as suas possessões

americanas. Mas se em Portu-

gal se fallasse em cedcra qual-

quer nação do mundo uma par-

to dos nossos territorios d'além

mar, mediante faina el ind )-

rnnisação pecuniaria, que es—

carceus não se levantariam por

esse pair. fora, e em Lisboa o

que não fariam «os rllscolos,

quandosó com o ultimalum de

H de Ju_ueim ..de 1890 que-

braram os vidros das janellas

do ministerio dos negocios es-

trangeiros !. . .

Somos um povo de bravos,

mas o orgulho é uma das fei—

ções do nosso caracter moral, e

produz aquellos tristes resulta—

dos“, em vez de dar voluntarios

que vão para a Africa bater-se

e expulsar os ingleses. Estes

assomos de patriotismo são po—

rém mais faceis e commodos,

que alirontar os azares da guer-

ra nos 'iuhospitos climas, onde

as lebres dizimam os europeus,

e onde as marchas os extenuam

por as grandes distancias , que

teem a percorrer. ""

Inlelizmente os nossos pa-

triotas limitam a sua acção ao

disturbio loquaz, à algaravia,

insolente, à pedrada 'e ao asso-

bio. Mas em lhes cheirando a

sacrificio, somem-se, e ninguem

Í'Íorna a vel-os senão depois do

perigo ter desaparecido. Pois

não valia mais que mostrassem

a sua dedicação e engenho, for-

necendo os elementos para, por

exemplo,'rehaver Manica, em

que todos hoje fallam, depois

que se diz que são opuleutissi.

] gstnmádoª coupon.“ Todavia

valem-tanto para nosªospadrõcs

' que attestam mandou dos
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Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

 

meses seus 'jazigesfmetalifew

ros ? .

"i não obstante'os'desen-

ganas que temos tido, a lenda

continua. O grito que se ouve e

-——Conserve-se a África, que

ninguem ;lhe doque, maldição

para aqiwlle que ceder uma polr

legada sequer do seu territorio.

Mas e respeito de ir (para la

sustentar os nossos ireitos,

nem um só dos patriotas ber:

radares se apresenta, para to—

mar as armas & marchar. Co-

me se ve, a indignação não dá

para maistº tudo'postiço, eo

poor é, que a ordem, a morali-

dade e as economias, de que

todos havemos mister, se resen-

tem' 'de tamanho desamor ”pelo.

paiz, aponte de calor em to'-

dos o convencimento, de que

precisamos do uma dictadurasi—

nha para. pºr 'no são aadminis-

tracão, sem que possam relem-

peral—a as boas intançõos "do

actual governo,qu agora nada

tern feito que corresponda à'

gravidade das ciranmstauciasJe

despencam politicª.,- ., . ,.
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Não era preciso recorrermos

ao testemunho de ninguem para

abono de factos praticados por

um fantoche, durante a interina

auetoritarla d'um reinado, ridi—

culamcnte escandaloso, para ago.

ra, unicamente, descaradamente

nos virem diser que a gente se-

ria e honesta dºente villª, viu

sempre n'esse periodo, yardittídas

os sims direitos.

Que se procure desviar, exit

miudo-se da responsabilidade que

lhes cabo, e que se neguem factos

que em si teem a demonstração

cabal, que de fôrma alguma pode

ser relatada, é o cumulo da mais

descarada idiotice e da mais tor—

pe e requintada malcdicencia!

, Isto de vontade de pegar n'um

chicote e desancar a aliviar-ia que

tão doidamentc escoucinha ou pes-

pegar com ella n'nm dos hospi-

taee de alienados!

O quadro de torpesas, propo-

sitadamente mandadas praticar

pelos sicarios e os vestigios de

actos consumados, como são &

damnilicação das frontarias d'el-

guns predios e os signaes indu—

ctivos da tentativa de incendio

nos Paços do Concelho são a pro-

va mais peremptoria que não ad-

mitto replica para deieza de ori-

minalidade d'estes factos, e por—

tanto claramente demonstrado que

taca garantias desde a entrada

; _ mann, no Pijsrngjnocstsstâtt .'._..

d'osse ppltrão para as .sttmidadss .

do poder, que“ lhe foi aniplamen-

te conferido, tornaram desde lo“-

go, indirectamente abalados os

direitos e segurança individual de ' '

todos os cidadãos 'que não pro-

fessavam o mesmo credo! _

Uns eram apalpados ao sahir

dos seus intertinimentos sérios e

honestos; outros eram, persegui-

dos a tiro do bseamarte; outros «

eram levados debaixo de prisão

até à cadéa o shi barbaramente

desfeiteados, ou outros linalmenº

te, eram.-lhe postadªsimmtas d'as-

cassinos defronte, ou nas imedia-

ções das suas materias,-esperan-

do que (victims entrasse ou sa— =

hissoaos seus misteres'.

; ' E tanto'isto bªti verdade,;las

nossas asserções 'que _o "proprio

chaneeler-mor do Matto Grosso,

' padrasto por stiinidade, do malu;-

co desilludido, dizia abertamente

Que não “tomava, & rãsponsabilif

dado das deiuentadas, brutalida—

,se; wzwmmàmmem

acena, porque com isso ihefpreju—

dicava & reputação do'seu parti-

do e o encaminhava Vertigin'osa-

mente para a sua completa ani-

quilação! ,

Em vista pois do estado anar-

chico & que esse dementado le.

vou esta população, foi expulso

pelo Regule, despedindo-o com o

anathema de imbecil, e expondo-o

vilmento, accorrentado ao posto

do despreso publico.

Desamarrada essa alimaria, e

exposta ignobilmentc para o lar-

go campo das suas desvairadas

quão ignaras cogitações, para ahi

anda por montes e vales & ornçar

mentiras, espiando deste modo

a rospõnsabilidade dos seus com-,

mettidos crimes.

'E3pade providencias esta bes.

ta quando é certo que o despo-

tismo tei'piinoumm asna vergo-

nhosa expulsão e no estado do,

pacatezpiºb'oa ordem se conserva

esta villa, ºteiido desapparceido de

liamuito () receio com que a maior

parte dos cidadãos não podiam

franca e paci'licamente passearem

& toda a hora do dia e da noite,

sem se verem atacados pela trou-

pe de sicariós e perseguidos pe-

las guardas pretorianas d'esse ca-

nalha indecente.

Continuaremos.
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Não foi possivel, adoradas lei-
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_Os srs. assignantes teem
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Editor

ªlcaide jurista 70691

mudas amendoc's do Cerveira e ,

Ange.

, Eu born sei-quo vós, como _as

comics, passeiando todas as ga

los 9 joias [roles salas, não apre-

ciastes as delicias da orchestra

que tanto o tanto deixou a dose-

jar. ,

Sim, porque" se eu==ai que

' felicidade !...tivesse o prazer do

Vos encontrar, como n'outros tem-

pos, á- p'orta da 'egreja, luctando

trabalhosameute para abrir cami—

nho atravez osf formosissimos gru

pos que obstruism & sabida, ou-

tão, com toda n- certesa, ficava

com amendoas !. . . .

Pois se eahisse a procissão!

Ai sinto Deus, nom quero

que me lembre tal coisa.

Foi um felicidade, francamen-

te, cahir constantementenm chu-

va fina, uma 'chuva' 'srrell'adora

durante a testa 'de. reesurreieão.

Naegrcia, que estava visto-

nmente'decorada', poucas sºpei-

, ras," elegantes como as sevilhauas.

, deiimvam divagar os olhos pela

stfoupea de'moços' “espirituososos

que, como qualquer saloio, eom

toda a “liberdade. lsentiam“ segui-

damente amendoim.—..e smendoas. '

O-loc'il', como ha dois aunos, os—

tentava as _mesmas gal'a'sªe a ami-

sade estreitsve-so com os mes-

montam . 'x'“. a

'Todos os meuscollegas, com

a alma despedaçado, esperavam

as imagens formosissimas das

ophelías que, inquietas e angusr

tiadas, ospreitavam. de quando

em quando, por entre vidros, o

tempo ingrato, —a chuva seringau

dera que nos privou de dar as

boas festas.

Mas, foi uma felicidade, fran—

camente, não conseguirmos um

bocadinho de bom tempo !. ..

Porque além das amendoas ti—

nhamos de dar ainda o l'olar &

quantas se lembrassem de o pe-

dir, dizendo'so nossas aiilhadas.

Ah! se ellas fossem nossas ali-

lhadas, rapazes amigos ! . . . quan-

tas amendoas, quantos folaros,

quantos ramalhotos. . . apanha-

vam as elegantes cá da terra!...

Todavia,“ a, gente gosta sem.

pre muito d'aquillo que não vê

, possibilidade de alcançar.

0 que é certo é que não gas.

tamos dinheiro em folarcs para

mimosear essas alegres juliotas

que por noites de luar, no inver-

no, fazem sonetos aos romeus!

Foi uma felicidade, foi uma

felicidadel

**

___—___,

CARTA DE LISBOA

3 de abrllde [sol.

   

(Do nosso correspondente)

Mew amigo

Depois de passadas as festa.

da semana santa, em que os es-

piritos, uns se puriticavam ali-

viando as consciencias, contum-

plaudo no templo as assagcns

do drama do martyr o Galva-

rio, no mesmo tempo que outros,

os gnstronomos das amendoas e

toras. por causa do mau tempo, dos bénbes da Paschoa, se api-

no domingo de Paschoa, para

mim de seudosrssimas recorda-

çocs, mimosoarvos com as perito

nbavam nas cºnfeitarias da, Bui-

xa, voh/eram todos alfim ao seu

estado notªm ll, tractnndu c. la um

l
'
“



 

   

das suas obrigações quotidianas.

Tudo por esta capital jama

em paz podre a não ser que'a

preceiipaçâo de uns, a exaltaçao

de outros e a curiosidade de to-

dos tem trazido d'nlgum modu

perturbados os animos respeitan-

te a certos boatos que a serem

v dadeiros, trará comsigo con-

sªuencias pouco lisongeiras e

quem sabe, se funestas para a

boa disciplina e manutenção da

ordem do nosso verdadeiro re—

gimen constitucional ?

Por outro lado aventam-se

as mais graves responsabilidades

pelo facto d ) novo adiamento das

cortes, tendo«o como um rande

erro, e pelo que uma gran e par-

te da imprensa opposicionista se

tem insurgido; todavia ha opi-

niões, e á maior parte pelo que

se tem por “aqui mundo nos cen-

tros mais concorridos são favora-

veis ao governo em face dagran-

de eriso e ditliculdades que en-

contram na resolução de varios

problemas financeiros e especial-

mente com a base de aocordo

entre nós e a Grã Bretanha. De.

comparar pois n'este momento

critico e em circumstancras anor-

maes para o governo, o leme da

embarcação ovemativa, seria um

profundo go pe que accarretaria

sobre as —nossas instituições os

erros mais graves que de certo

desde ha muito se tinha commet-

tido

O conselho de Estado de.

pºis de reunido e ter _pondera-

do que, as suas opinioes eram

contrarias a novo adiamento,

mas que em vista das actuaes

circumstancias tornava-se verda—

deiramente precisa a sua conti.

nuação, assim o resolveu, com

manifesta satisfação para uns e

com grande pesar para aquelles

que ambieionando as cadei. as do

poder. lhe mallograram todos os

seus planos de cobiça !

Deixando por um pouco es-

tes commentartos que só e ex-

clusivamente pertencem aos gran—

dos homens politicos e que a nós

pouco nos importa que governe

Paulo ao João Fernandes, desde

o momento que governe bem,

tractemos cada um de nós das

nossas obrigações e divaguemos

um pouco sobre outros assum-

ptos.

— Diz-me como vão por ahi

as cousas? 'l'em acontecido algum

facto extraordinario ? Já ha mui-

to que nada me contas, pelo que

leva a crer que tudo ahi esta' em

pleno estado de socego.

— Finalmente para terminar

esta minha minha missiva. sou

a dizer te que todos esperam an—

ciosos o resultado dos recursos
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«E assim ortorgão e n'estª

nota mandarão ser feito este ins-

trumento, e d'ello dar os trasla-

dos necessario—i de um theor que

eu tabellião lhe escrevi e estipu'

lei quanto em direito deve e pos-

so em razão do meu oliicio em

nome das partes auzentes a quem

tocar possa ou deva, de que for-ão

testemunhas presentes Agostinho

Fragoso. do logar de S. J ião,

Manuel Rodri uns Fragoso, da rua

do Pinheiro a Arruella, ambos

d'esta ville, e essoas conhecidas

de mim tabolliao. de que dou fé,

que aqui asaignarão com elles au-

tnrgamoa'ziepois da lido, e ou João

José de Mello, Francisco Fern

;

 

perante o Supremo Tribunal de

Guerra e Marinha, que dizem

respeito aos principaes vultos im-

plicados na revolta do Porto, pots

que a má impressão que com

causaram as sentenças dos con-

selhos de guerra, teem sido dis-

cutidas desfavoravelmente no que

respeita á má interpretação da

base criminal de tres acontect-

mentos.

Esperaremos, pois. e sem

mais reserva digo—te adeus.

-- Até n' semana.

 

NOTICIÁRIO

l'un Mobo.

 

Partiu. ba dias, para esta ci—

dade o nosso amigo dr. Iosé

Maria Barbosa de Magalhães,

incontestavelmente um dos pri-

meiros causidicos da capital,

Sua ex.“, como noticiamos,

esteve alguns dias em Aveiro de

visita a sua ex.“ familia.

——ae——

Pnra Reguengos

Partiu, ante-homem para

Reguengos de Monsaraz, onde

é delegado do procurador regio,

o nosso bom amigo e patrício

dr. Manuel Gomes Duarte Pe-

reira Coentro.

«iai-_

De vinil:

Esteve, na quarta-feira, en-

tre nós o muito digno delegado

do procurador regia na reinar-

ca de Barcellos o sr. dr. Ma—

nuel Nunes da Silva.

Sua ex.' foi cumprimentado

por muitos e muitos amigos de—

dicados que possue n'esta villa,

onde deixou innumeras sympa-

thlas.

—oae-—

Para Lamego

Partiu, hoje, de manhã, pa—

ra Lamego, onde vae continuar

%

da Cruz, Padre José Rodrigues da

Graça, Padre Manuel Rodrigues

Faneeo, Padre José Estevão, Pa-

dre Manuel d'Oliveirg Pacheco,

Manuel da Costa Mendes, Bernar-

do Pereira da Cunha, Antonio Go-

mes Rodrigues. de José d'Oliveira

uma cruz, Manueld'Oliveira, Agos—

tinho Fragoso, Manuel Rodrigues

Fragoso.

«E não se continha mais na

dita procuração bastante que eu

sobredito João Jose de Mello aqui

liz trasladar na verdade do pro-

prio Livro de Notas onde a tomei,

que fica em meu poder, a que me

reporto. E ao João José de Mello

que o subscrevi e assignei em pu—

blico () razo. Em testemunho da

verdade, logar do signal publico,

João José de Mello.

«E não se continha mais em

as ditas procurações que trasladei

fielmente das proprias, : que me

reporto, e vão junctas em um dos

traslados d'esta escriptura.

«E logo pelo dito reverendo

Manuel da Costa Moreira, em no-

me e como procurador bastante

do illuatrissimo o reverendo Cabi-

do, e pelos ditos doutor Antonio

José Pereira Pinto e Francisco

Luiz d'OIiveira, em nome e como

procurador bastante dos ditos juiz;

escrivão e eleitos da freguezia de

S. Christovão da villa de chr,

OOVARENSE

os seus estalosíio—intelligente

academico losé d'Oliveira Go-

mes.

«ae.—

lelhornn

Tem experimentado algumas

melhoras, felizmente, o muito

digno conselheiro Manuel Eir-

mino d'Almeida Maia.

Desejamos a sua ea.“ ”um

prompto restabelecimento. «

lnnpeeçâo ile/reservistas,

Foi superiormente designado

o dia 19 do mez corrente para

a revista dos recrutas reservis-

tas d'este concelho, os quaes

tem de comparecer no salão dos

Paços do Concelho n'aquelle de-

signado dia e cujos eflitaes pa—

ra esse fim já foram editados às.

portas das egrejas matrizes das

dill'erentes freguezias dºcstecon-

celho.

+_-

Donlngo de Pancho:

Em virtude da chuva fina,

muito arreliadora que tem ca-

hido constantemente. não ea-

hiu procissão da ressurreição.

As elegantes da terra não

deitaram os seus vestidos mul-

ticores, como de costume, n'es—

te dia de gaudio. .

Até os pobres padres foram

prohibidos de dar as boas ies-

tasl »

 

N. &. do Desterro

E' hoje, se o tempo o por-

mittir, que tem logar na ire-

guezia de Arade a romaria da

Senhora do Desterro. Costuma

ser grande a aftlueucia de re—

meiros das freguezias limítro-

phes, principalmente da nossa.

A'manhã ª, philarmonica

Ovarense que o nosso amigo sr.

Antonio Maria Valerio tão ha-

bilmente dirige, executará os

mais escolhidos trechos do seu

rariadissimo reportorio.

*

ª

seus constituintes, por todºs jun-

tos e cada um por si in colidem,

foi dito a mim tabellião em pre-

sença das testemunhas, ao doente

nomeadas, os o dito illustrissimo

ereverendn :ibidoda Santa Sé Ca-

thedral d'esta cidade é padroeiro

da egreja de S. Christovão da vil

la de Ovar, e porque a capella-mor

d'ella e sua sachristia se achão ar-

ruinadas e com incapacidade, se

pretende reediticqr tudo de novo

para cujo eiieito por consentimen

to de todos os moradores da mee-

ma freguezia, elles juiz, escrivão,

procurador e eleitos d'olla estã)

justos e contratados com o mesmo

illnstrissimo e reverendo Cabido,

em que dando esta quantia de reis

tOOôOOO. por uma só vez, nos

quaes entra a quantia de 185000

reis porque os recebe logo & fre-'

guezia no valor dos materiaes,

que se achão em ser paraa obra,

comprados pelo illustrissimo e re-

verendo Cah do e a freguesia lhos

tem pelo seu justa.) preço, e se

obrigão por elles ditos juiz, %s:

crivão e eleitos e procurador :

mesma fre uezia em nome d'ella,

e por assi estarem justos e con-

tratados. e disse serem contentes

: mandarem reedificar a dita ca-

pella-mor e sacristia com todos os

caixões necessarios, por esta voz

tão somente, o para o fututo tica-

 

  

    

Enfermidade

Tem estado bastante enferma

a mana do nosso rcspeitabilissimo

amigo e correligionario, o sr. ab—

bado da freguesia de Vallega, a

princípio com uma pneumonia, e

actualmente com unia hemorrba-

gia que a tem vergado ao peso

d'umjincommodo quão dillicil cu'

cativo. Felizmente :: bondosa ea

forma tem experimentado n'estes

ultimos diasalgumns melhoras, o

que deveras“ oatimamos.

Tem sido seus assistentes ()

ar. Jbão Valâutov da Costa, e o

ex." sr. dr. Cunha, digníssimo

chefe do partido prógressista d'es'

te concelho, que em extremo se

tem dedicado pelo restabelecimen-

to de saude da illustre enferma.

_*—

Ataque epileplldb

— Na occasião em que o nosso

amigo o revd.º Manuel Pereira de

Pinho, da freguezia de Vallega,

andava dando as boas festas por

occasião da festa da ressurreição,

foi accommettido por aquella in—

commoda doença, cahindo repen—

tinamente, sendo necessario ás

pessoas que o acompanhavam, lo—

val-o a casa, e de cujo incommo-

do felizmente já se acha quasi res-

tabolecido.

, Estimamos deveras : saude

d'este nosso bom amigo.

—————*———

Trabalho no mar

Uma das campanhas de pes-

ca da nossa dista tentou na tet—

ça-feira ultirma dar principio aos

seus traba hos de pesca. Corria

metteu' por varias vezes o enca-

pellado elemento, até que por[

ultimo in lhe rendo funesto'oseu

resultado, pois que Q barco ce— '

deu a um arrombamento de que

iam sendo vi'ctimas as pessima

que o tripulavam.

_*—

Feira de Março

Tem corrido desanimada a

feira annual. em Aveiro, que

abriu no dia 25 do mez passa-

do. Poucas transacções se teem

feito .e estas mesmo só em arti-

gos de primeira necessidade. E'

possivel que o estado do tempo

tenha concorrido para esta pa-

ralisação do rommercio.

_“.—

%

rà o illustrissimo Cabide da capel-

la mor como para sacristia, o que

sempre costumon dar 'e :: fregue-

zia ficara “obrigada aoaccrescen-

tamento que de novo se faz com

todo o ornamento que lhe disser

respeito e segurança necessaria pa-

ra sua duração e firmeza, para o

futuro tulo à custa da dita tre-

guezia, ficando um e outra coura

acabado com toda a sua perfeição

e docencia, com paredes, reboques,

c telhados. retaholo e tribuna do

altar mor, e tudo o mais que for

preciso para as ditas obras, de

sorte que não lique o illustrisslmo'

Cabide obrigado a mais com al-'

goma para & reedillcaoão “da dita

capella'mór e. sacristia do que a

quantia,;i expressada por que se .

obrigão inteiramente elles dito juiz

etc. em“ nomeada freguezia a fazer

“comentador esta vez toda a dita

obra por sua conta por se darem

por satisfeitos com a dita quantia

de 4005000 reis para ella licando

sempre para o futuro o illustrissiv

mo e' reverendo cabido obrigado à

construcção e reedificação da dita

capella mor e sacristia, na forma

que foi obrigado como Padroeiro

da dita egrep. e a rubrica da dita

capella mor e sacristia na forma

do costume na ' ». cuja capella.

mor, que hoje or to, tem de com

prido do uascentea poente Bt pal.

  

 

Emigração

Informam do Porto que no pa-

quete inglez Tagus, que no domlnv

go passado entrou no porto de

Leixões para receber passageiros,

embarcaram com destino aos por-

tos do Brazil 517 pessoas, entre

as quaes se cºntavam creanças de

poucos mexese homens com mais

de'-' 70 annos de idade!

. O piloto da barra sr. José Pe.

retro de.Almeida, que, auxiliando

o embarque dos emigrantes na ea-

traia que os devia transportar ao

va or, teve por algum tem o no

colo uma creancin :: de ida e não

superior a 3 mezos, interrogou o

avô d'esta, um septuagenario, so—

bre o motivo por que abandonara

:: patria. '

' _— Acompanho :: minha filha a

os meus netos, respondeu o velho.

Somos,, ao todo, onze pessoas de

família as que aqui vamos. Ven-

deu-sc tudo o que podia dar di-

nheiro, [ecoou—se a casa, e o go-

verno que tome conta se quizer.

E como este pensam muitos

dos que estão para embarcar

para as terras de Santa Cruz.

.

O vapor—Iris, que na quin—

ta-l'eira proxima passada levan-

tou ferro de Massarellos com

destino ao Brazil levou 400 e

tantos emigrantes.

E' espantoso!

'—————*—-_—

Portus-elel talleetdon

Tristel Que os emigrantes po-

nham os olhos n'esta cifra, sem.

pm o sempre crescente. Durante

o moído dezembro ultimo. falle-

ceram no Rio de Janeiro 188por—

tugueres oem Bombaim t3.

————*___

o capitão Letti. . o te—

nente Coelho

O abastado ca italista de Ma-
thosinhus, sr. dr. gusa Ventura dos

Santos Reis, tomou conta da Elite

do til-capitão de infantaria lO sr.

Antonio do Amaral Leitão. E' uma

nobre e exempliâcadora acção que,

com applauso, registamos,

A filhinha do ermilitar vae en—

trar no recolhimento das meninas

desamparadaa, onde completará &

sua educação.

O

Dili'erentes cavalheiros de Vil-

%

mos, e de largo do norte a sul

21 palmos, e por quanto preten-

dem os moradores da dita fregue-

zia accrescentar a dita capella mor

no comprimento tudo o que lhes

parecer, iicão elles obrigados & to—

do o accresceutamento que levar

a dita capella mor e aos reparos

de que necessitar o dito acores—

centamento para o futuro porque

sempre l'orão feitos à custa da

mesmoº freguesia em quanto o

mundo durar sem pedirem couza

alguma para o dito accrescenta-

mento ue agora se pretende izi-

zcr ao il ustrissimo cabido padroei-

ro, e que a quantia dos ditos reis

4005000 será entregue em tres

pagamentos a saber, o L' de reis

1005000 no acto d'esta escriptura,

() 2! d'outra ,egunl quantia que se

entregara estando feitas terça par—

to das ditas obras, o o ultimo pa-

gamento será de 2005000 reis es-

tando feita ametade das ditas obras,

e n'este ultimo pagamento se aba—

terão os 48 reis menciona.

ªos dos matoriaes que o illustris-

mo cabido comprou e a fregue-

zia tornou em si por ficar d'esta

sorte sendo mais suave à mesma

freguezia o dito abatimento, as

quaes obras serão examinadas e

vistas por tres vezes. -

Continua.

 

 



  la Real vão cotisar-se para prover

a subsisteocía da espºsa e filhos

do ex- tenente Coelho.

Ainda bem que,,no meio da

adversidade e da desdita. appare.

ce ainda quem se interesse pelos

alheios inturtunios e procura sna-

visal'os. » '

_*—

CQutelln eo- . Collo "

Ha dias a esta parte. que o

filho do senhor lzé, tem dado

provadas de alienação mental,

entrando em varios estabeleci-

mentos e sahindo logo sem na—

da comprar, e pouco se lhe en-

tender da pronuncia que empu—

a.

g Se a demencia do pobre

maluco não vier a degenerar

em furia ainda meio' mal, mas

provavelmente ao menor desa—

cato que praticar ser—Ihe-ha ves—

tida uma camisa de forças e con-

duzido a Bilhafoles. .

Centella, pois, com o idiota.

————-*————

Arteb-tell. por um:

azul.

Nas proximidades de Trensein

(Hungria) uma creancínha de dois

annos e meio que brincava a al-

guns passos de distancia de seu

pae. um guarda da linha terrea,

foi, na occasiao em que este se oc-

cupsva em tratar dos sígnaes, ar-

rebatada por uma aguia colossal,

e levada por ella para as monta-

nlias.

A desgraçada mãe da creauça

assistiu de uma janella a este di-

lacerante espectaculo, sem poder

succorrer seu filho, tão rapida-

mente se passraa toda a scene.

Horroresot

+

Um: denuíçio

Franklim tinha um negroque'

quando foi a Lon-tres, lho definiu

o que era um gentibhomem, e a

definição nunca mais esqueceu ao

pliilosoplin: Senhor. disse-Ine o afri-

cano, tudo trabalhan'asmºllº paiz:

trabalha a agua, trabalha o vento,

trabalha o fogo, trabalha o fumo,

trabalham os cães, trabalha a ca-

valle, trabalha o homem, tudo tra—

balha, só o porco não.

—0 porco come, bobo, dor-

me, ronca e não faz mais do que

isto durante o dia. 0 porco é o

unico gentil-homem de Inglaterra.

"'W—

Curlou noticia

Na Europa as maiores noites

duram apenas ts horas. Na Italia

e França e com pequena ditferen-

ça a mesma cousa. Em Londres

chega a ter [4 horas, em Dublím

46. eszspentía no 17, em Sto-

cliolmo I8. na hristiania 20, no '-

Golpbo de Bothnia 21, em Ter-

neo 22.

No Groenlandia ha sítios onde

a ausencia do sol dura 23 horas

seguidas, no cabo do Norte 117, e

em Yankeno 66.

Na Laponia ha todos os emos

  

    

   

    

  

 

Verne, vão sendo quasi todas rea—

lísadas, por exploradores audacio-

sos e atrevidos.

Agora e : geographia subter-

ranea, a celebre viagem ao centro

da terra que entra no campo d'u-

ma verdadeira realidade. 0 que

será depois ?

Nos ultimos numeros do bolo—

tim da Sociedade de Geographic

de Paris, vém publicadas as nar-

rações de varias viagens feitas ao

interior da terra por um grupo de

exploradores, que percorreram já

uma grande porção de grutas, cao

vernas, abysmos, rios e lagos sub-

terraneos da França, e viram e

descobriram cousas tão surprehen—

dentes e phantasticas, que seriam

decerto tidas por fabulosas se não

existisse o testemunho documen-

tal das photograpniastiradas ãluz

do magnesio para dar fé do que

existe real e positivamente n'a-

qnellas maravilhas.

E aqui está um novo e vastís—

símo campo aberto à sciencia, n'es-

te seculo de progressos imprevis-

tos e conquistas a'seombrosas. Que

estranhas revelações nos reserva«

rà ainda o futuro ?

_

ªim" itunes.

Novo Dioclonanlo Universal Por-

tugue:

Recebemos o 3.' fascículo d'es-

ta importante obra scieotílicapma

das mais valiosas de que temos

ainhecímento. Pelas cadernetas que

tão amavelmente nos foram offe-

recidas pela empreza editora no

demos asseverar que este diccio-

nario é um dos mais completos

que ate hoje se tem publicado.

Por este motivo chamamos a

attenção dos nossos leitores para

o annuncío que na secção wmpe-

tente vae publicado.

.

Scienctas Ecclesíastr'oas

 

Recebemos o fascículo nº 3 do
Lª volume das Sciencías Eccle.
siasticas, dedicadas ao clero de

Portugal e Brazil, editado pela

acreditada casa Fraga Lamares,de

Leça da Palmeira.

Em o nosso numero seguinte

publicaremos o annuncio e as con-
dições dn assígnatura d'esta valio-
sissíma obra, cujo s-immarío do

fascículº que temos a vista consta:

Oratoria Sagrada; Legislação ca—
nonica e legislação civil; Questões

praticas; Secção de consultas; Os

Jesuitas; Alberto Magno o Gui-

llierme do Santo Amor; De Brá-

cira a Côvolhâna; Revista do Mun—

do Catholico; Bibliographía.

Estalisca dos correios e tela

qraphºs

Aº ex.“ Direcção Geral dos

Correios Telegraphos e Pharoies

afradecemos a offerta de um exem-

ar da estatística geral que nos

oi enviada relativa ao anno de

4887.

E' um trabalho bem elabora-
do, e pelo qual se observa o quan—
to 0 desenvolvimento dºs servi-

ços postaes e telegraphioos tem

attingido n'estes ultimos annos,

podendo em breve rívalísar com

o das nações mais adeantadas.

—A Dosimetrt'a, revista men-

 

   

              

  

   

   

     

   

    

  

   

     

  

O OVARENSE

te; e' nova e com lindas vistas

para o caminho de ferro e egre-

ya matriz.

Para tractar, rua da Praça n.'

14, leia de Barbear.

OURIVESARIA

Antonio Dias de Rezende

s—Largó do Chafariz—2

—ºâOVAR &' *
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Tem a venda objectos de ou. v il ªi " .. “ . o em nos Mum Minc
ro e prata e faz toda a qualidade In 0 = llil'lilfº de Carne ! "º 'ª'“—
de concerto, tanto em ouro como

preta. Preço rasoavel.

Concurso

Perante a Camara Munici-

pal do concelho de Ovar se acha

aberto concurso or espaço de

39 diª“ º.º"ªªl' ª ªeandª Pª" Mais de cem medicos attestam iblicaçao d este annnncio na fo— a superioridade d'cste vinho pa-l
lha official, a cadeira do sexo ra combater afalta de força.
feminino, com sua séde n'esla

Ilvilla, instituída pelo reverendo

Padre Ferrer, com o ordenado

annnel de 13303000 reis in-

cluindo as gratilicações legaes.

Unico legalmente auctorisado pelo
vamo. e pela junta de saude publica
Portugal, documentos legalizados

pelo consul geral do imperio do Bra-
lil. muito util na convalescençn de
todas as doenças; augmenta (ronaldo—
ravelmente as forças aos indítnduoe

debilitados, e excita o appetíle de um
modo extraordinaria. Um calico d'este
vidio. re senta um bom bife. Acha—

te e na principle! pharmacies

  

Unico legalmente anctoriudo pele

_
.
a
.
.
_
_
.
.
.
.
.
.
.
.
_

Conselho. de Saude Publica de Portu-
, ensaiado o approvado nos hospí-
. Cada frasco esta acompanhado

de nmAnnpreeso com as observações
, dos principaee medicos de Lisboa,

reconhecidas pelos consular do Brazil.

nas nnnoípaes pharmacies

 

Premiado com as medalhasde

ouro nas Exposições industrial d

Lisboa e Universal do Porto.

     

  

ºrar e secretaria da Gama-

ra Municipal, 23 de março de

1891.

   

0 Presidente

Antonio Soares Pinto .

  

 

Bumeran ovimzusr

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LABGO na PRAÇA=53

QVàÉ

, Grande variedade de relogios dªouro,

“prata—a principiar em 4:500 até 132500,

nikel, de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. Conserte-se toda a qualidade de

relogios, chrouometros e caixas de mu-

zica.

Vendem—se

duas cazas

Por se retirar para Rara da

terra, vende-se uma bonita ca

za nova alta a cbalet com quin—

tal o poço na rua das Figuei-

ras, outra na rua da. Praça,

que foi do Café Central.

Quem as pretender com rar

dirija-e ao sr. João Alves “er-

queira,Praça, que está encarre—

gado de a render.

——'———————_—_

Novo Diccionario Unl-

versal Portuguez

  

      

     

    
   

   

    

   

———*————_

Esta esplendída obra contem

ªzuis paginas, é diridida em 2
volumes ecuja distribuição é feita

tres vezes por mez e em fascícu—

los de 96 paginas cada um, cus-

tando o medico preço de 120 reis.
A acreditada casa editora de

Tavares Cardoso e Irmão espera ',
ver cercados de melhor exito os '
esforços que tem empregado para
a realisação de tão importante obra.

Toda a correspondencia ou pe.

didos para a acquísíção d'este im- -.;
portantissimo melhoramento scien— "
tiâco, devem ser dirigidos à casa

Editora de Tavares Cardoso e Ir-
mão, Largo do Camões, 5 e 6— :;
Lisboa.

'
___—___

ORGANISAÇÃO

oab——

RUA DAS FIGUEÍBAS

WOVARW"

N'estc estabelecimento fabrica-se com todo o esmero.

  

    

  

   

 

' lSSUCllUUES DE SUBBUHHS MUTUUS

Segundo o decreto de 28 de l.;

  

 

uma noite no dura dº;, mezes e sal de medicma dosimemca. Re.

meio. Comgça a 47 de novembro ºFbªmºª º "' 4dº 3" ªnªº- A3“
e acaba nos fins de janeiro. Em ª'Bªª'ªº ªº Porto.

todo este tempo trevas absolutas. =O numero 16 do jornal—
Qnando o sol reappareoe ha uma Bombeiro.

brilhante festa, rennindp-se todos , Agradecemos ao “& editores
os habitantes no alto duma colli- ,, amaveis alertas.

na para saudar oprmetro raio do

sol nascente.

Na Bahia de Melville osol nio

apparece durante 102 dias. . *

aee.—

o centro da torre

ANNUNCIOS _

Venda de caza

A8 mysteríosase extraordina- Vendexse uma comum pc no-

rlas viagens imaginadas por Julio : no quintal e poçona rua da on-

   

  

 

tevereíro de 1891, e conforme a

edição atlicíal.

Preço, EO reis; pelo correio

franco de porte a quem enviar a

sua importancia em estampillias ou

vale do correio á Livraria Pnpn- :

,lar Portuense, Editora. Largo dos

Loyos, ali e Irã—Porto.

 

Amphíon

Publicação quinzenal de musica

para piano

Revista Musicale de Theatres

Redacção e administração Rua

Nova de Almada, 97 o Oi?—Lisboa.

 

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo do

industria, como são: pipas. "meias pipas, quintos, derimos,

oitavas e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a midviidade de

preços em todos os seus trabalhos. _ .

Toda a correspondencia para este fim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA

 

     

   

    

 

   



.O () VAHICNSE

Dªw—_-—anTE'iIUiicsL

Revista quinzenal, musica, lillera

tura e theatros.

Condições d'assignatura; Em

Lisboa, ii'ime's'lre (pagamento edi

untado) 900 reis; províncias, ac.

cresce o- porte do ”correio. Anuuu

cios na 7.ª e 8.“ pagina, ajuste,

convencional.

Em cada ,mez sera distribuido

aos ex.mº srs. assignanles uma pe-

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

Armazem de? musica e pianos de

* Matta Junior & Rodrigues, Rua

Garrett, Hªze Ill. Lisboa, e li-

vraria de Jose Antonio Roprigues,

rua doOuro, 186 e 188, Lisboa.

Alberio Pimentel ,, '

 

   

   

Remedios de Ayer»

Vigor do cabello de

Ayer=lmpede que o cs-

bello se torne branco o ree-

taura'ao cabello grisalho a

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja do

Ayer-=O remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Asthma

o Tuberculo's pulmonares.

Extracto composto de

 

     

   II DINHEIRO& DE GRAÇA

Para todos os portos da AFRICA PORTUGUEZA, do BRAZIL, o

do lili.) da PRATA dão-se passagens gratuitasajuomenr ou mulheres

olteiras e familias completas, conforme as condicoes patentes na agencia.

' ' ' ' ' mais baratas do que em qualv
r_-

quer 033533598“ pªgªs ª dmhem' Sªº
ATRAVEZ no Pássano

Esta agencia responsabiliza-so pela boa solução dos oegºcms de 2 1 volume “3,5% ;* 59.3 reis

que se lucumbe, e aceita qualqucr. proposta que lhe seja feita em cou- i Minuet Pin/loiro Chagas

dições sinceras e racionaes.
'

Exporta mer'ndorias por _ _

punha ; e realisa as suas transaccoes a

ao do 3, 6, e 12 menos.

biliosas. '

' Todos os“ remedios que

 

 

to tempo.

ramento vegetal.

todos os pc:-tos de França e nes. |

dinheiro de contado,ou ai pra- = AS DESCOBERTAS DE TUCA

traduzido de

Desbcaux

Magnífico volume Lº ornado de.

Dirigir unicamente em OVAR ª , nmnerosas ' gravuras, brochado,

' . 25000 reis.

Serafim Antunes da Silva”; ._.-_
! ' Pierre Loti

RUA DA PRA “A = =

' (*” .! () rnscsooa DA'ISLANDIA

, , traduccão de

Em “' EIRO & Maria Amalia Vaz de Carvalho

Manuel José Soares dos Reis, mama»

&

 

   

  

4 volume... 500 reis

, ”_ =, ' a' venda na casa editora d

RUA'DOS MERLADORES—lº A 23 Guillard, Aillaud & C.'. Lisboae

NÃO—HÃ—MAIS DOENÇA DE DENTES

  

Pri.—UIAs— '

Salsaparilha—de ayer, para purificar o

ungne, limpar º corpo e cura radical ”das Escrofnlas. _ .

0 remedio de Ayer contrª as sezcewlªebres Inter-mmm“ e

ficam indicados são altamente concon

tudos demaneira que sabem baratos“ porque um vidro dure mui'

pílulas 'catharticas de Ayer-:O melhor purgatizvo suave e intui

Pai—feito desinfectanto e purificanto de Joyce.—Para desinfectar

casas e lat:-ines; tambem & excellente para tirar gordura ou no..

duas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

*_*
—_—

Acido phosphate

orc-'Honsr'onn

Um tonico delicioso se obtem

] addicionando. .uma colhendo chá "do

, . cido Pbosphato a, inn copa d'agua

q nente ou fria, ou chá sem leite,

adoçando para melhor paladar.

Rccommenda-se especialmente

para :

Dypepsia, indiggtâo, dôres de cabeça e nervoso.

Vende-se em tºdas as principaes pharmacies e drogarias,: pro

POR MEIO DO 'EISLleB DENTRIFICIO . ,

na. PP. BENEDIBTINU
PSW-3%

da ABBADIA de SOULAG (Francai ' =

PRIOR nos: MAIS-UELO'NNE , HIbTORlA

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxellas 1880, Londres 1884 DA

Revolução Franceza

POR

LUIZ BLANC

Tnanucçso na

MAXIMTÃWÉ) [LEMES :DUPJIQR

[Ilustrado com porta de 600 ma

gnífcas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

.“isados consideram como o unico

a altura da epocha de que se oc

cupa, será publÍCado em 4 volu

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magninca. A cmprcza LEMOS &.

('.,ª contractou com a casa edito-

ra francezaa cedencia de todas

as gravuras, formatos, etc., que

são em tal quantidade que ao pó-

de calcular que cada fascieulo

conterá cinco ou seis gravuras,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo comprehcnde

16 paginas, em quarto, impres—

os em typo elzevir, completa.

mente novo, de .como 10, e que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.

qneno espaco. Typo, papel, for-

mate, gravuras e disposição da

nessa edição podem ser aprecia

' das .pelos prospectos, pelo 1 .º fas

ciculo em distribuição e. pelos al

buns specimens em poder dos cor

respondentes da enormes. e das

livrarias. -

Preço de cada fascículo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46. '

s", Misieraveis

. Assignatura permanente e dis-

tribuiçãóísemanal de um ou mais

fascículos a 100 reis cada um. A

. obrammplala, 5 volumes ou 70

fascículos no..forrpato iii-Lg. im-

pressão esWdissuda-éillàstrsda

com mºnástica? Wines, pode

. tambem adquirir—se aos volumes

brochados ou encadernados em

Os mais eminentes premios.

INVENTA 0 .

un | 3 7 3 "3303532"

«O uso quotidianº do Elixir Denlllrlclo dos Rn. I'I'. Be— .;ª

"Galeano“, que com dose de algumas gotas na agua cura e evita am:-ia, “'

, " . vigora as gengiv; s rendendo a-Is dentes um branco perfeito.

“* «E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalando-lhes -

i li“ este antigo e util ssimo prepar-do como o melhor cul-all“) o uni-'

' ? co preservativo "contra ªª Doencas dental-las.»

Casa fundada em 1807 Rue lluguerle,

Agente geral: S E G U 1 N 3, assinasse

Deposito em todas 5 Pharmacías, c Perfumarias da Franca e de Fom.

    

 

  

Vendem-se em todas as perfumarias e pharmacies. Agente o depositário: R. Bergcyre, Rua

dº Ouro, I'oo, I.º———LISBOA.
_

 

  

  

E MAIS COMPLETA

ENCYGLOPEDIA

17 Volumes 4-0 encadernados
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U l'llLl'lll". P(lll lllil

PROVINCIA

. . ......_...,.....-.......__. —'

_;- ' lomo. Ion III]. aº um ,]

ª um L'SBOA kii“) (pagohnlrcga) CEB

-_.—._....

DIRIGIR os PEDlDDS A . ..

IA

nos (pigmento089

adiantado

“,-..—...- ____,_._....- .... -_-—....-. -..,.
M...-._.... »

GUlLLARD, ÁlLLAUD & C

  

242,“ rua Aurea, 'lº — LISBOA ;;: nha e contendo lindíssimos dese-

, ' . :? nhos & ouro.

"Wª” mmrmmrrmvrmwzwmwym
Preço: A obra completa em

luxuosu'oapss de, real; “era.; .

, coladas“ expressamegiiie naºfilema- '

660 reis, e é barato porque um frasco dura muitas semanas.

Os agentes James Cassels 'E: (L', rua do Mousinhc da Silveira

25 'l.' Porto, dão as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa

cultntivos que as requisitarem

'IZENÍOS cef-_EbITORES brochura, 7355(il.,-"WQQEQQQÇQQJQ

115500 reis.

Assigna-se na casa editora de

Costa Santos, Sobrinho & Diniz,

Porto.

OS MYS-T—EBI—OS

PORTO
R

 

GER VASIO LOBATU

Romance de grande sensaçao, de

senhos de Manoel de Macedo

reproducções phololypicas de

Peixoto & Irmão.

- Em Lisboa e Porto distribuc-

se semanalmente um lasmrnlo de

lis paginas, ou dº e uma photo-

typia, custando cada fascículo a

modica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias, a expedi

ção será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade. aos fasci

colos de 88 paginas e uma photo

,typia, custando cada fusciculo 120

reis, franco de porte. = ª

Para fora de Lisboa ou Porto

não se ouvia fascículo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordensde-facil cohran

ca, e nunca em fsellos forenses,

As pessoas que, paraíeconimisar

portos do correio, enviarem de

aula vez aimporlancia de cinco ou

mais fascículos, receberão-na volta

do correio aviso de recepção liceu

do por este modo cartas. de que

não houve extravio.

Toda a correspondencia rela

tiva aos Myataríos do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte ao

gerente da amv-reza Litterarla e

Tn ographia, 1-7 5, rua de D. Pe-

dl'í, mi.-«Pois.- ? -

iSédcda Redacção, Administração

Typogra'phia e Impressão, Rua

dos Campos, a.' 26

OVAR


